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EMENTA: Negritude e pertencimento étnico. Conceitos de africanidades e 
afrodescendência. Cosmovisão africana: valores civilizatórios africanos presentes na 
cultura brasileira. Ancestralidade e ensinamentos das religiosidades tradicionais 
africanas nas diversas dimensões do conhecimento no Brasil. Introdução à geografia e 
história da África. As origens africanas e as nações africanas representadas no Brasil. O 
sistema escravista no Brasil e no Ceará. Aportes dos africanos à formação social e 
cultural do Brasil e do Ceará. Personalidades africanas, afrodescendentes e da diáspora 
negra que se destacaram em diferentes áreas do conhecimento. Contexto das Ações 
Afirmativas hoje. Atualização do legado africano no Brasil. Desconstrução de 
preconceitos e desdobramentos teórico-práticos para a atuação do profissional na sua 
área de inserção no mercado de trabalho. 
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